
1 artigo 
Lorencete, D. V, Buzzo, L. 5., Cavalini, G. R., Ogatha, B. H., Oliveira, W. T., Charlo, P.B. 
Resiliência discente: modificações do método de ensino frente ao Covid-19 

DOI: https:/doi.org/10.36489/saudecoletiva.2021v11 i69p7000 

Resiliência discente: modificações do método de 
ensino frente ao covid-19 

Discent resilience: modifications of the teaching method in front of covid-19 

Resiliencia discente: modificaciones dei método de enseiianza frente ai covid-19 

RESUMO 

Objetivo: Compreender a percepção dos estudantes de medicina mediante as adaptações do método de ensino decorrente 

da pandemia do covid 19. Método: Trata-se de uma pesquisa de caráter exploratório, descritivo com abordagem qualitativa. 

Desenvolvido em uma Instituição de Ensino Superior privada, localizada no noroeste do Paraná, que possui o curso de medicina 

e adaptou-se às exigências do Ministério da Saúde e Educação para a elaboração das aulas remotas. Resultados: A pesquisa teve 

120 participantes, com idades variando de 18 e 39 anos, sendo 84 do sexo feminino e 36 do masculino. Conforme as respostas 

dos discentes, foi possível constatar quatro categorias: Identificando as principais adaptações dos discentes; Observação dos 

discentes em relação ao ensino remoto; Avaliando os impactos na formação acadêmica-profissional; Reconhecendo os pontos 

positivos do ensino remoto emergencial. Conclusão: Conclui-se que o aprendizado sofreu alteração, porém houve outros 

avanços como a utilização de novas tecnologias para continuidade do ensino. 

DESCRITORES: Infecções por coronavírus; Aprendizagem online; Educação superior. 

ABSTRACT 

Objective: To understand the perception of medical students through the adaptations of the teaching method resulting from 

the covid pandemic 19. Method: This is an exploratory, descriptive research with a qualitative approach. Developed in a private 

Higher Education lnstitution, located in the northwest of Paraná, which has a medical course that has been adapted to the 

requirements of the Ministry of Health and Education for the preparation of remate classes. Results: The research involved a 

total of 120 participants, aged between 18 and 39 years, of which 84 were women and 36 men. Based on the answers of the 

students, it was possible to mark four categories: ldentify the main adaptations of the students; Observation of students in 

relation to distance education; Evaluate the impacts on academic and professional training; Recognizing the positive aspects of 

remate emergency education. Conclusion: Therefore, it is concluded that learning has changed due to distance, however, there 

have been other advances such as the use of new technologies to continue learning. 

DESCRIPTORS: Coronavirus lnfections; Learn online; University education. 

RESUMEN 

Comprender la percepción de los estudiantes de medicina a través de las adaptaciones dei método de ensefianza resultantes 

de la pandemia de covid 19. Método: Se trata de una investigación exploratoria, descriptiva y de abordaje cualitativo. De­

sarrollado en una lnstitución de Educación Superior privada, ubicada en el noroeste de Paraná, que cuenta con un curso de 

medicina y se ha adaptado a los requerimientos dei Ministerio de Salud y Educación para la preparación de clases a distancia. 

Resultados: La investigación contá con 120 participantes, con edades comprendidas entre los 18 y los 39 anos, 84 mujeres 

y 36 hombres. De acuerdo con las respuestas de los estudiantes, fue posible verificar cuatro categorías: ldentificación de las 

principales adaptaciones de los estudiantes; Observación de los estudiantes en relación con la educación a distancia; Evaluar 

los impactos en la formación académica y profesional; Reconocer los aspectos positivos de la educación remota de emergen­

cia. Conclusión: Se concluye que el aprendizaje ha cambiado, pero ha habido otros avances como el uso de las nuevas tecnolo­

gías para la continuidad de la ensefianza. 

DESCRIPTORES: Infecciones por coronavirus; Aprender en línea; Educación universitaria. 
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INTRODUÇÃO 

D 
esde o final do primeiro trimestre 
de 2020, a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), exigiu algumas 

restrições como o distanciamento social 
decorrente da disseminação do novo Co­
ronavírus (SARS COV-2). Além do Brasil, 
vários outros países foram atingidos pela 
pandemia e, em um curto intervalo de tem­
po, milhares de professores e estudantes 
precisaram criar alternativas para ensinar e 
aprender à distância!. Frente a isso, insti­
tuições de ensino do mundo todo passaram 
a vivenciar um novo modelo educacional, 
marcado pela mudança da educação tra­
dicional presencial em sala de aula para o 
ensino online2

• 

Sendo assim, foi implementado o Ensi­
no Remoto Emergencial (ERE), que é uma 
metodologia caracterizada por uma mu­
dança curricular temporária e alternativa 
devido a circunstâncias de crise. Envolve o 
uso de soluções de ensino totalmente remo­
tas para instrução ou educação que, de ou­
tra forma, seriam ministradas pessoalmente 
ou em cursos híbridos e que retornarão a 

esse formato assim que a crise ou emergên­
cia arrefecer. O objetivo principal nessas 
circunstâncias não é recriar um ecossistema 
educacional robusto, mas fornecer acesso 
temporário às instituições e apoios institu­
cionais de uma maneira que seja rápida de 
configurar e esteja disponível de maneira 
confiável durante uma emergência ou crise 3. 

O ERE não é novidade e nem foi cria­
do em decorrência da pandemia do CO­
VID-19, métodos semelhantes têm sido 
desenvolvidos em diversos países que apre­
sentam áreas devastadas por tornados e ou­
tros fenômenos naturais. Isso nos faz pensar 
na urgência da constante reflexão do meio 
acadêmico sobre as modalidades de ensino 
e até mesmo da importância de pensarmos 
em estratégias pedagógicas específicas para 
o enfrentamento de diferentes situações.
Uma alternativa é a tendência de transfor­
mar as aulas presenciais em webconferên­
cias, ou seja, momento de comunicação
síncrona na qual o professor se coloca dian­
te da câmera e fala aos estudantes. É im­
portante salientar que nem sempre todos
os estudantes podem ter acesso e estar co­
nectado para o encontro, sendo assim é de 

suma importância considerar para o ERE 
as atividades assíncronas, isto é, aquelas que 
podem ser realizadas pelos envolvidos em 
diferentes tempos e espaços3. 

Sendo assim, é possível identificar pe­
culiaridades de ensino que só podem ser 
conduzidos frente a esse modelo de ensino 
remoto emergencial, que podem ser positi­
vos para alguns e negativos para outros. O 
perfil do estudante e a sua determinação, 
até a preparação e formação do corpo do­
cente em recursos tecnológicos de apoio a 
essa modalidade de estudo são variáveis que 
determinam a efetividade do aluno nessa 
modalidade de ensino 4•

O ERE, quando enfatizado em conte­
údo específicos, pode ser uma maneira de 
estudo eficaz, principalmente para alunos 
autodidatas e mais comprometidos. Em 
contrapartida, se essa forma de ensino se 
mantiver por um período relativamente 
prolongado, os alunos podem piorar seus 
resultados, diminuindo, dessa forma, a pos­
sibilidade de sucesso acadêmico 5. 

Vale ressaltar que o ERE implantado 
durante a pandemia é diferente do ensino 
à distância, apresentam semelhanças apenas 
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acadêmica-profissional dos discentes. 
Simultaneamente, a interação aluno­

-professor foi impactada, houve a necessi­
dade da aquisição de novos equipamentos 
para dar continuidade ao ano letivo, o 
rendimento académico diminui devido a 
distrações do ambiente doméstico e foram 

observadas alterações na concentração, no 
humor, no apetite e no sono dos discentes 
durante esse período. Por outro lado, as au­
las gravadas e a flexibilidade que esse ensino 
proporciona, foram um dos fatores que fa­
cilitou a adaptação e o aprendizado durante 
a pandemia. 

Como limitação do estudo, temos o fato 
da pandemia não ter chegado ao fim. Con­
tudo, os crescentes estudos nessa área refle­
tem a necessidade de se desenvolver mais 
estudos nesse contexto, para que haja um 
maior aperfeiçoamento do conhecimento 
sobre a resiliência discente durante as alte­
rações de ensino durante a pandemia. ■ 
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